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EXPOSIÇÃO 
NA CAIXA CULTURAL 

TRAZ OBRAS 
DO FOTÓGRAFO JR 

E DE ARTISTAS 
URBANOS 

BRASILEIROS 
E FRANCESES QUE  

TRABALHAM  
COM QUESTÕES 

CONTEMPORÂNEAS

Q
uem passar pela fachada da Caixa Cul-
tural nos próximos dias vai se deparar 
com centenas de lambes de rostos. São 
fotografias de moradores de Brasília, ti-

radas durante esta semana para o projeto In-
side Out, do artista francês JR. O conjunto faz 
parte da exposição Frequências Urbanas, em 
cartaz na galeria da instituição e que reúne um 
grupo de oito artistas cuja produção está, de 
alguma forma, relacionada com a arte de rua. 

JR é o mais conhecido dos artistas selecio-
nados pelo curador Luiz Prado. Autointitula-
do photograffeur, uma mistura de fotógrafo 
com artista gráfico, o francês ficou conheci-
do por criar projetos em larga escala que, ins-
talados nos muros das cidades ou das gale-
rias, dialogam com o contexto urbano e com 
as pessoas. Todas as obras de JR são feitas com 
registros de gente em diversas situações e pro-
curam, ao mesmo tempo, mudar a paisagem 
urbana e propor uma reflexão sobre situações 
que podem ir da desigualdade, como os pro-
jetos sobre os imigrantes, ao simples deleite da 
contemplação, como as propostas de trompe 
l’oeil que o artista realizou no Museu do Lou-
vre, na Ópera de Paris e no Rio Sena.  

Inside Out é um projeto iniciado em 2011, 
quando o artista ganhou o Prêmio TED e deci-
diu investir o dinheiro da premiação em uma 
ação que desse voz a pessoas do mundo intei-
ro. A ideia é que as pessoas emprestem seus 
retratos para o projeto e compartilhem com 
o mundo histórias não contadas e causas que 
defendem. Mais de 400 mil pessoas já partici-
param em 140 países e o projeto rendeu, inclu-
sive, um documentário. “Inside out é um movi-
mento que dá protagonismo a figuras que não 
têm visibilidade. É feito de dezenas e centenas 
de fotografias para que esse tema seja visto. É 
sobre visibilidade. Por isso, o conjunto tem for-
ça”, explica Luiz Prado, curador da exposição. 

 A ação ocorre em várias partes do mundo 
e, no Brasil, é encabeçada pela Casa Amarela, 
uma Organização não Governamental que tem 
JR na lista de criadores e que realiza progra-
mas educativos e pedagógicos com as crian-
ças e adolescentes do morro Providência, no 
Rio de Janeiro. A obra resultante — uma faixa 
de retratos em formato lambe instalada na la-
teral do prédio da Caixa Cultural — é efêmera, 
e deve durar três meses. 

No interior da galeria, está um time de artis-
tas selecionado com a ideia de inserir a exposi-
ção no circuito cultural que celebra a amizade 
entre França e Brasil. Luiz Prado também quis 
fazer uma alusão à outra mostra, realizada há 
15 anos, na qual reuniu artistas cuja produção 
dialogava com as ruas e com a galeria. “É uma 
releitura de uma exposição que fiz em 2010, 
quando estava surgindo o movimento de ar-
tistas de rua para a galeria, levando essa arte de 
rua mais vendável para a galeria”, conta. “Ago-
ra, a ideia é que esse movimento se consolidou 
nas artes visuais e a gente traz novos expoentes, 
trazendo essa narrativa identitária, não só in-
dígena e com a ancestralidade africana, mas a 
narrativa do mundo de hoje dentro deste uni-
verso de grupo de artes visuais.”

A ideia também é fazer um link com o Ano 
Cultural Brasil-França 2025, acordo assinado en-
tre os governos dos dois países em 2023 e que pro-
move ações culturais ao longo do ano. Da exposi-
ção, participam o francês Rero, o franco-congolês 
Kouka e o franco-tunisiano El Seed. Entre os bra-
sileiros estão Cripta Djan, Luísa Pimenta e Kassia 
Borges. O coletivo norte-americano Cyrcle tam-
bém tem trabalhos expostos.  

 A ancestralidade dos guerreiros bantus é 
um dos temas da obra de Kouka, que traz para 
a galeria uma leitura da espiritualidade des-
ses personagens em obras feitas com ma-
teriais orgânicos que falam de uma floresta 
imaginária. Na obra de El Seed, a caligrafia é 
usada para chamar a atenção para a diversida-
de de significados de certas palavras no idio-
ma árabe. Seed assina uma enorme escultura 
feita a partir da palavra amor. 

Formado por uma dupla de artistas, o Cyr-
cle faz um manifesto pela arte de rua e o paulista 
Cripta Djan retoma referências da pichação pa-
ra falar de identidade e periferia. “É uma referên-
cia muito brasileira, traz a denúncia, a marcação 
da periferia em lugares nobres, a presença em lo-
cais em que não é possível estar”, explica o cura-
dor. Luísa Pimenta, que tem 18 anos e é a artista 
mais jovem da exposição, propõe um olhar sobre 
questões mais abstratas e psicológicas. “É um gri-
to da adolescência, ela traz essa ansiedade de se 
fazer escutar”, garante  Luiz Prado. E Kássia Bor-
ges, integrante do coletivo Movimento dos Artis-
tas Huni Kuin (MAHKU), faz um diálogo com a 
ancestralidade indígena. De origem karajá, ela 
trabalha com cerâmica e explora a materialida-
de para além das telas. 

 » NAHIMA MACIEL
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Obra do artista Kouka, que 
traz para a galeria a história 
dos guerreiros bantus

Obra Inside out, de JR, na 
exposição Frequências 
Urbanas
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Artista franco-
congolês Kouka, 
que participa da 
exposição
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FREQUÊNCIAS 
URBANAS –  

UMA VOZ ÚNICA NO 

DIÁLOGO COLETIVO

Curadoria: Luiz Prado. Com Rero, 

Kouka, EL Seed, Cripta Djan, 

Luísa Pimenta e Kassia Borges e 

Cyrcle. Visitação até 20 de julho, 

de terça a domingo, das 9h às 

21h, na Caixa Cultural (Setor 

Bancário Sul - Quadra 4, Lotes 

¾). Classificação indicativa livre. 

Entrada gratuita

Inside out é um  
movimento que dá 

protagonismo a figuras que 
não têm visibilidade. É feito 

de dezenas e centenas de 
fotografias para que esse 

tema seja visto”
  Luiz Prado

Projeto Inside out, 
de JR, foi iniciado 
em 2011 


